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RESUMO 

A descoberta de novas tecnologias aliada ao uso de computadores e internet 
permite o acesso a informação de maneira rápida e eficiente. Nesse contexto todos os 
âmbitos da sociedade atual se volta para uma realidade digital, onde tudo é processado 
em questão de segundos. Essas novas tecnologias aplicadas na educação permitem 
ampliar as diferentes formas de aprendizagem através de novas ferramentas 
metodológicas, favorecendo a aquisição de conhecimentos, competências e habilidades. 
Os objetos virtuais de aprendizagem funcionam como um instrumento pedagógico com 
a função de tornar o processo de aprendizagem mais interessante, instigador e eficiente. 
A presente pesquisa foi desenvolvida por alunas participantes do projeto de pesquisa 
intitulado: Grupo de Estudos e Desenvolvimento de Objetos Virtuais de Aprendizagem. 
Para auxiliar os docentes da disciplina Tópicos em Química Ambiental do curso de 
licenciatura em Química da Universidade Federal de Campina Grande, localizada em 
Cajazeiras- PB, realizou-se no Banco Internacional de Objetos Educacionais com o 
objetivo de identificar a quantidade e a qualidade dos Objetos de Aprendizagem que 
contemplam um dos conteúdos presentes na ementa desta disciplina o Aquecimento 
Global. Trata-se de um estudo de caso e classifica-se como uma pesquisa bibliográfica, 
descritiva, quantitativa e qualitativa. Os resultados foram apresentados em forma de 
figuras e quadros, de forma sistemática e organizada para facilitar o acesso aos recursos 
digitais disponíveis para o conteúdo supracitado. Identificou-se 72 objetos de 
aprendizagem, sendo distribuídos em quadros que especificam o título, autores, 
objetivos e tipos de recurso. 
 
Palavras-chave: Tópicos em Química Ambiental; Objetos de Aprendizagem; 
Aquecimento Global. 
 
INTRODUÇÃO 

Estudos demonstram que embora existam inúmeras ferramentas digitais 
acessíveis e muitas metodologias educacionais voltadas para as disciplinas de química, 
o ensino desta ainda é construído de maneira tradicional. Isso deve-se a própria 
formulação da educação brasileira, onde a formação docente é determinante para que 
esses recursos tecnológicos possam ser inseridos em sala de aula.  

Um dos recursos oferecidos como auxiliadores no processo de ensino e 
aprendizagem são os objetos de aprendizagem. Silva et al (2016, p. 7) afirma que: 
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Estes objetos servem como uma ponte que aproxima o professor-
conhecimento-aluno, ou seja, cria um elo entre a química, o cotidiano 
e a sala de aula. Desta forma, o aluno é convidado a aprender, 
construir e presenciar a química de uma maneira mais simples, prática 
e menos monótona. 

 
Na matriz curricular do curso de Licenciatura em Química da Universidade 

Federal de Campina Grande dentre outros componentes curriculares encontra-se 
Tópicos em Química Ambiental, uma disciplina obrigatória com 04 créditos e com uma 
carga horária de 60 horas. A ementa desta contempla os assuntos, “Aquecimento 
Global; Química da Atmosfera; Química dos Solos; Química das Águas; Poluição 
Ambiental: prevenção e tratamento; Desertificação” (PPC, 2012, p. 57). 

Realizou-se esta pesquisa partindo do pressuposto de que a Educação Ambiental 
deve estar inserida nos currículos das licenciaturas e os docentes precisam utilizar novas 
metodologias, permitindo aos discentes uma aprendizagem significativa e menos 
mecânica, aproximando-os do mundo químico. Dessa maneira, pesquisou-se junto ao 
Banco Internacional de Objetos Educacionais (BIOE) os objetos de aprendizagemque 
podem ser utilizados na disciplina Tópicos em Química Ambiental, precisamente no 
conteúdo de Aquecimento Global. 
 
OBJETIVO 

Apresentar os objetos de aprendizagem disponíveis no Banco Internacional de 
Objetos Educacionais que podem ser utilizados para auxiliar no processo de ensino 
aprendizagem, relativo ao conceito de Aquecimento Global. 
 
REFERENCIAL TEÓRICO 

Para Freire (2001) o professor precisa estar à altura do seu tempo. Nesse 
pensamento, levando em consideração os avanços tecnológicos que estamos inseridos, o 
educador necessita cada vez mais de qualificação e criatividade na busca de conquistar a 
atenção do alunado para construção de uma aprendizagem significativa. Os objetos 
virtuais de aprendizagem funcionam como uma ferramenta pedagógica com a função de 
tornar o processo de aprendizagem mais interessante, instigador e eficiente.  Segundo 
Spinelli (2007, p. 7): 
 

Um objeto virtual de aprendizagem é um recurso digital reutilizável 
que auxilia na aprendizagem de algum conceito e, ao mesmo tempo, 
estimula o desenvolvimento de capacidades pessoais, como por 
exemplo, imaginação e criatividade. Dessa forma, um objeto virtual de 
aprendizagem pode tanto contemplar um único conceito quanto 
englobar todo o corpo de uma teoria. Pode ainda compor um percurso 
didático, envolvendo um conjunto de atividades, focalizando apenas 
determinado aspecto do conteúdo envolvido, ou formando, com 
exclusividade, a metodologia adotada para determinado trabalho.  

 
A literatura demonstra que os objetos de aprendizagemapresentam cinco 

características distinguindo-os dos demais recursos didáticos. Sabbatini (2012) 
descreve:1) reutilização, possibilitando o uso em diferentes contextos educativos; 2) 
portabilidade, disponibilizando o acesso através de diferentes plataformas técnicas; 3) 
modularidade, garantindo que um objeto possa conter ou estar contido em outros 
objetos; 4) autossuficiência, independe de outros objetos para fazer sentido; 5) descritos 
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por metadados, que são etiquetas identificadoras do conteúdo de um objeto de 
aprendizagem. 

Existem inúmeros portais que oferecem estes recursos, organizados de maneira 
sistemática de acordo com cada banco de dados. O Banco Internacional de Objetos 
Educacionais é um repositório digital que oferece objetos de aprendizagem elaborados 
em diversas mídias para todas as áreas de conhecimento previstas pela Lei Diretrizes e 
Bases (LDB). 

No BIOE os objetos de aprendizagem encontram-se divididos por categorias, 
sendo elas: Animação/Simulação, Áudio, Experimento Prático, Hipertexto, Imagem, 
Mapa, Software Educacional e Vídeo. Além disso, esses objetos são divididos e 
organizados por Nível de Ensino, sendo eles: Educação Infantil, Educação Superior, 
Ensino Fundamental, Ensino Médio, Educação Profissional, Educação Superior e 
Modalidades de Ensino. 

Este banco de dados disponibiliza vários objetos de aprendizagem, elaborados 
em diversas mídias para Educação Ambiental, podendo ser trabalhados vários assuntos 
relacionados a temática e em todas as áreas do conhecimento. 

Uma característica intrínseca à Educação Ambiental é proporcionar aos cidadãos 
uma compreensão crítica e global do meio ambiente, onde estes possam construir 
valores, desenvolver atitudes e formular ações conscientes e eficazes relacionadas a 
conservação e a adequada utilização dos recursos naturais.Segundo Brasil (1999): 
 

Entendem-se por educação ambiental os processos por meio dos quais 
o indivíduo e a coletividade constroem valores sociais, 
conhecimentos, habilidades, atitudes e competências voltadas para a 
conservação do meio ambiente, bem de uso comum do povo, essencial 
à sadia qualidade de vida e sua sustentabilidade. 

 
Com esse mesmo pensamento Trigueiro (2003) define a Educação Ambiental 

como: 
 

Processo em que se busca despertar a preocupação individual e 
coletiva para a questão ambiental, garantindo o acesso à informação 
em linguagem adequada, contribuindo para o desenvolvimento de uma 
consciência crítica e estimulando o enfrentamento das questões 
ambientais e sociais. Desenvolve-se num contexto de complexidade, 
procurando trabalhar não apenas a mudança cultural, mas também a 
transformação social, assumindo a crise ambiental como uma questão 
éticaepolítica. 

 
As Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Ambiental foram 

definidas em junho de 2012. Estas, tornam obrigatória a presença da educação 
ambiental em todos os níveis de ensino, como previsto na Política Nacional de 
Educação Ambiental (PNEA)e na própria Constituição Federal brasileira.Brasil (1997) 
afirma que este movimento intensificou a inserção da Educação Ambiental em escolas e 
universidades, segundo consta nos Parâmetros Curriculares Nacionais. 

Os discentes de licenciatura em química precisam receber uma formação 
condizente, que lhes permitam englobar em sua prática docente a interdisciplinaridade, 
fazendo dele um profissional com currículo coerente frente às exigências educacionais.  

A incorporação da Educação Ambiental na prática docente é indispensável, para 
tanto, faz-se necessário que a formação dos professores de química esteja pautada na 
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construção de um currículo para além da aquisição dos conhecimentos químicos, sendo 
permeada em uma formação humanística, ambiental eaprofundada naponderação de 
valores. Penteado (2001) ressalta ser necessário formar nos professores umaconsciência 
ambientalpara que se sintam mobilizados a também proporcionar essa formação aos 
seus alunos. 

São inúmeras as definições inerentes à Química Ambiental, sendo esta uma área 
da ciência em acelerado crescimento. Manahan (1994) define Química Ambiental como 
o estudo das origens, do transporte, dos efeitos e dos processos de espécies químicas na 
água, no solo, no ar, bem como a influência da atividade humana nesses processos. Para 
Baird (2002) a Química Ambiental é a química dos processos naturais no ar, na água e 
no solo. 

Uma problemática que vem sendo bastante discutida na Química Ambiental é o 
efeito do aquecimento global. Para Silva e Paula (2009) o aquecimento global é um 
fenômeno climático, que corresponde ao aumento da temperatura média superficial 
global, provocado por fatores internos e/ou externos. Os fatores internos são complexos 
e estão associados a sistemas climáticos caóticos e inconstantes, devido a atividade 
solar, a composição físico-química atmosférica, o tectonismo e o vulcanismo. Os fatores 
externos são antropogênicos e relacionados a emissões de gases-estufa por queima de 
combustíveis fósseis, principalmente carvão e derivados do petróleo, indústrias, 
refinarias, motores, queimadas etc.  

O dióxido de carbono (CO2), metano (CH4), óxido nitroso (N2O), 
hidrofluorcarbonos (HFCs), perfluorcarbonos (PFCs) e o hexafluoreto de enxofre (SF6) 
são os gases responsáveis pelo efeito estufa. Marengo (2006) explica que dentre eles o 
mais poluente é o Dióxido de Carbono, que segundo estudos saltou de uma 
concentração na atmosfera no período pré-industrial de 288 partes por milhão (ppm) 
para 378,9 ppm, em 2005. O resultado da intensificação do efeito estufa gerado por 
esses gases liberados no meio ambiente, interfere no equilíbrio ambiental e potencializa 
os desastres naturais, tais como secas, furações, tsunamis, enchentes, tempestades, entre 
outros.  
 
METODOLOGIA 

Na intenção de auxiliar os docentes da disciplinaTópicos em Química Ambiental 
da Universidade federal de Campina Grande, localizada em Cajazeiras-PB, alunas 
participantes do projeto de pesquisa intitulado Grupo de Estudos e Desenvolvimento de 
Objetos Virtuais de Aprendizagem (GEDOVA) detalharam a quantidade e qualidade 
dos objetos virtuais de aprendizagem disponíveis pelo BIOE que contemplam o 
conteúdo de Aquecimento Global e podem ser utilizados em sala de aula, para auxiliar 
no ensino. Os resultados foram analisados e dispostos em forma de figuras e quadros, 
apresentandoos objetos de aprendizagem que podem ser utilizados na sua prática 
docente, precisamente no conteúdo de Aquecimento Global como auxiliares na 
construção de uma aprendizagem significativa. 

Classifica-se como uma pesquisa bibliográfica, onde buscou-se em artigos e 
periódicos as definições necessárias dentro da temática abordada, também édescritiva, 
quantitativa e qualitativa, expondo tanto a quantidade como analisando a qualidade dos 
recursos oferecidos pelo banco de dados. Define-se também como um estudo de caso, 
pois delimitou-se a pesquisa em uma temática específica, bem como num único 
repositório de objetos virtuais de aprendizagem, o BIOE. 

A pesquisa bibliográfica é uma revisão da literatura sobre as principais teorias 
que norteiam o trabalho científico, essa revisão bibliográfica pode ser efetuada em 
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livros, periódicos, artigo de jornais, sites da Internet entre outras fontes. Boccato (2006, 
p. 266) esclarece que “a pesquisa bibliográfica busca a resolução de um problema 
(hipótese) por meio de referenciais teóricos publicados, analisando e discutindo as 
várias contribuições científicas.” 

A pesquisa descritiva é utilizada quando a intenção do pesquisador é conhecer 
determinado fenômeno, suas características, valores e problemas. Segundo Gil (1999), 
as pesquisas descritivas têm como finalidade principal a descrição das características de 
determinada população ou fenômeno, ou o estabelecimento de relações entre variáveis. 

Triviños (1987) relata que a abordagem de cunho qualitativo trabalha os dados 
buscando seu significado, tendo como base a percepção do fenômeno dentro do seu 
contexto. 

Quando os dados coletados numa pesquisa são analisados de forma numérica, 
classifica-se como estudo quantitativo. Segundo Richardson (1999) a pesquisa 
quantitativa é caracterizada pelo emprego da quantificação, tanto nas modalidades de 
coleta de informações, quanto no tratamento delas por meio de técnicas estatísticas. 

Em síntese, Malhotra (2001, p.155) afirma que “a pesquisa qualitativa 
proporciona uma melhor visão e compreensão do contexto do problema, enquanto a 
pesquisa quantitativa procura quantificar os dados e aplica alguma forma da análise 
estatística”. 

Já o estudo de caso é utilizado quando determina-se um caso especifico a ser 
desvendado, sendo que este deve proporcionar ao pesquisador a possibilidade de 
desvendar todas as conjecturas que permeiam em torno do objeto estudado.  Conforme 
SÁ et al (2007, p. 731) “o estudo de caso é um método que oferece aos estudantes a 
oportunidade de direcionar sua própria aprendizagem, enquanto exploram a ciência 
envolvida em situações relativamente complexas”.  
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O BIOE é um banco de dados de acesso livre e grátis, organizado de maneira 
sistemática para facilitar o acesso e a utilização dos recursos digitais que disponibiliza. 

Na Figura 1 observa-se a página inicial do BIOE, neste repositório os objetos de 
aprendizagem encontram-se divididos por níveis de ensino, sendo eles: Educação 
Infantil; Ensino Fundamental; Ensino Médio, Educação Profissional; Modalidades de 
ensino que compreende a Educação para Jovens e Adultos (EJA) e a Educação 
Indígena. O BIOE disponibiliza atualmente 19.842 objetos em diversos idiomas e 174 
em avaliação. Existem inúmeras maneiras de pesquisa neste banco de dados. Pode-se 
observar na parte inferior direita desta figura algumas opções de busca, como: País; 
Idioma; Tipo de Recurso; Níveis de Ensino; Titulo; Assunto; etc.  
 

http://eventos.ecogestaobrasil.net/congestas/


Anais do Congresso Brasileiro de Gestão Ambiental e Sustentabilidade - Vol. 4: Congestas 2016 
ISSN 2318-7603 

1671 

 
 

Ecogestão Brasil 
http://eventos.ecogestaobrasil.net/congestas/ 

Figura 1:Pagina Inicial do BIOE. 
 

 
Fonte: BIOE. Acesso em: 20 de outubro de 2016. 
 

A Figura 2 apresenta a divisão do repósitorio por categorias, sendo elas: 
animação/simulação, áudio, experimento prático, hipertexto, imagem, mapa, software 
educacional e vídeo. 
 
Figura 2:Divisão em Categorias do BIOE. 
 

 
Fonte: BIOE. Acesso em: 20 de outubro de 2016. 
 

Com o objetivo de facilitar o acesso aos objetos de aprendizagem 
disponibilizados pelo BIOE para o conteúdo Aquecimento Global realizou-se uma 
pesquisa detalhada neste banco de dados e transformou-se os resultados em quadros. 
Nos quadros encontram-se o Título; Autores; Tipo de Recursos e Objetivos de cada 
recurso. Dessa maneira, o acesso pode ser feito dependendo do objetivo a ser alcançado 
dentro da temática trabalhada. 

No Quadro1 encontra-se os objetos da categoria Animação/Simulação. Percebe-
se que são oferecidos 20 objetos, de diferentes autores, que contemplam vários 
objetivos. Como exemplo, podemos citar o objeto; Aquecimento Global produzido por 
David, Laurie; Gordon, Cambria com o objetivo de Entender o processo de aquecimento 
global. 
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Quadro 1: Relaciona Título; Autor e Objetivo dos Recursos da categoria Animação/ 
Simulação. 

 
Fonte: BIOE. Acesso em: 20 de outubro de 2016 
 

No Quadro 2, para a categoria Áudio o BIOE são 30 objetos de aprendizagem 
que podemser utilizados no conteúdo Aquecimento Global, abrangendo vários objetivos 
como: Informar sobre aquecimento global; Caracterizar a poluição atmosférica; 
Conceituar o efeito estufa e caracterizar os danos causados pelo aquecimento global; 
Conceituar a chuva ácida e camada de ozônio e Caracterizar os danos causados pela 
chuva ácida e pela destruição da camada de ozônio. 

No Quadro 3, encontra-se a relação dos 14 objetos de aprendizagem disponíveis 
para a categoria Vídeo, destaca-se os autores Baroukh, Paulo e Ciência Viva ambos 
produziram 03 vídeos relacionados ao Aquecimento Global, correspondendo a 42,86% 
dos objetos. 
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Quadro2: Relaciona Título; Autor e Objetivo dos Recursos da categoria Áudio. 

 
Fonte: BIOE. Acesso em: 20 de outubro de 2016 
 
Quadro3: Relaciona Título; Autor e Objetivo dos Recursos disponibilizados na categoria 
Vídeo. 

 
Fonte: BIOE. Acesso em: 20 de outubro de 2016. 
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No Quadro 4, percebe-se que o BIOE oferece 06 objetos para a categoria 
Imagens, o autor APEV é responsável por 03 destes: Aquecimento Global; 
Aquecimento global 1 e Derretimento Glacial. 
 
Quadro4: Relaciona Título; Autor e Objetivo dos Recursos da categoria Imagem. 

 
Fonte: BIOE. Acesso em: 20 de outubro de 2016. 
 

No Quadro 5, relaciona-se dois objetos da categoria Experimento Prático: 
Absorção de CO2 com o objetivo de mostrar ao aluno que é possível remover dióxido de 
carbono do ar e armazená-lo em outros lugares, como plantas, formações rochosas ou 
água, podendo desta maneira diminuir sua concentração na atmosfera e O degelo e o 
nível do mar: parte 1: experimento prático com o objetivo de Demonstrar o efeito do 
derretimento do gelo para o aumento do nível da água do mar. 
 
Quadro5: Relaciona Título; Autor e Objetivo dos Recursos da categoria Experimento Prático. 

 
Fonte: BIOE. Acesso em: 20 de outubro de 2016. 
 

É importante destacar a existência de objetos de aprendizagem que podem ser 
utilizados em mais de um nível de ensino e/ou componente curricular. Na Figura 3, 
observa-se o objeto intitulado O Efeito Estufa que pode ser trabalhado por exemplo, na 
Educação Superior; Física e Química do Ensino Médio, este ainda abrange vários 
temas: Análise de Traços e Química Ambiental; Relação da Química com as 
Tecnologias, Sociedade e Meio Ambiente, etc. 

 
Figura 3:Objetos O Efeito Estufa do BIOE. 

 
Fonte: BIOE. Acesso em: 20 de outubro de 2016 
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O BIOE disponibiliza 72 objetos de aprendizagem que contemplam o conteúdo 
Aquecimento Global, sendo 20 na categoria Animação/Simulação; 30 Áudios; 14 
Vídeos; 06 Imagens e 02 Experimento Prático. 

Em contra partida foi possível detectar carências de objetos em algumas 
categorias: Hipertexto (0), Mapa (0) e Software Educacional (0), que demonstra a 
necessidade de desenvolver mais objetos nestas categorias, voltados para problemática 
do Aquecimento Global. 
 
CONCLUSÕES 

Esta pesquisa se torna relevante, partindo do entendimento que os docentes 
necessitam proporcionar uma aprendizagem significativa a seus alunos, bem como 
convidá-los e incentivá-los a construir em conjunto seu próprio conhecimento.  

Referente a temática abordada percebe-se que o BIOE apresenta uma quantidade 
considerável de recursos digitais, estes encontram-se divididos por categorias, sendo 
queÁudio merece destaque, correspondendo a 41,7% do total dos objetos 
identificadosna abordagem da problemática do aquecimento global. Todos os objetos 
listados são em português tendo em vista ser a língua dominada pela grande maioria dos 
alunos matriculados na disciplina Tópicos em Química Ambiental, centrou-se a 
pesquisa apenas neste idioma. 

Outro dado de extrema importância refere-se a qualidade dos objetos. Estes 
apresentam objetivos condizentes com o que deve ser trabalhado dentro do tema 
Aquecimento Global, oferecendo desde conscientização, como proporcionando um 
entendimento mais aprofundado através de situações problemas.  

É importante ressaltar a interdisciplinaridade desses recursos digitais, desta 
maneira além de serem utilizados dentro da disciplina de química, podem ser 
empregados em parceria com as outras disciplinas, convidando os discentes a 
entenderem de forma mais atrativa e desmitificando conceitos abstratos. 
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